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HET RASPHUIS
A prisão do pau-brasil
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Um turista visitando a cidade de Amsterdam acidentalmente entra no shopping Kalvertoren, encravado no olho da ferradura que forma o centro antigo da cidade, próximo à torre do Munt (moeda). Ao sair para a Heiligeweg, olha para trás e percebe um velho portão do século 16 integrado na arquitetura moderna do shopping, pelo qual passou quase sem perceber. 
Os velhos de Amsterdam recordam-se deste lugar como a piscina do Heiligeweg. 
Acima do portão, chama a atenção do turista três figuras: uma mulher, com o escudo da cidade de Amsterdam e um chicote, ladeada por dois homens jovens acorrentados. Sobre o frontispício, duas frases em latim: castigatio e virtudis est domare quae cvncti pavent, o que em português quer dizer: castigo e virtude é domar o que todos temem. 
O portão tem uma elegância que testemunha a mão de um grande arquiteto. Ele é o que resta do complexo do velho monastério das freiras Clarissas, que foi demolido no ano 1895 para a construção da piscina pública, que há alguns anos deu lugar ao shopping. O turista não é o primeiro estrangeiro a visitar este lugar velho; muitos visitantes comentaram sobre a Rasphuis, (a casa de ralar), ou Tuchthuis, nome oficial. 
O portão prestigioso testemunha o valor que a oligarquia, os Regenten, dava a este, que já foi um projeto penal. O arquiteto era o famoso de Keyser, e se diz que Hooft – então prefeito de Amsterdam e uma das figuras mais conhecidas da literatura dos Países Baixos àquela época – escolheu pessoalmente o texto de Sêneca para decorar a entrada da casa de reforma. 
A Rasphuis que iniciou suas atividades no ano de 1596, foi uma das primeiras casas de reforma no mundo e é o protótipo das instituições penitenciárias encontradas no presente. No fim do século 16, todas as grandes cidades nos Países Baixos começaram a enfrentar problemas sociais, causados pelos imigrantes, que chegaram a formar mais de 60% da população de algumas cidades. Uma onda de criminalidade pequena e uma presença constante de mendigos e mascates ameaçava os cidadãos. 
O pensamento de Erasmo de Rotterdam inspirou o filósofo Coornhert a escrever um livro sobre criminologia, chamado Boeventucht (Disciplina de Ladrão), publicado no ano de 1588. Neste texto, Coornhert conceitualizou a conexão entre trabalho e prisão, que hoje em dia é tão comum, e desenvolveu a idéia de que a punição dos delinqüentes deveria ter uma utilidade para a sociedade. A sua idéia era construir prisões onde os presos fossem reeducados por uma disciplina de trabalho e produzissem uma ação positiva para a sociedade. 
A cidade de Amsterdam, havia pouco tempo, se declarara protestante. As idéias de Coornhert agradaram aos Regenten (dirigentes), com um projeto no novo espírito do humanismo e calvinismo que soprava na cidade. As idéias de Coornhert sobre a reeducação dos criminosos para uma vida produtiva, em vez da tortura, pareciam uma solução interessante, mas, em meados do século 16, sobreveio uma crise econômica geral na Europa, e as comunidades não puderam mais sustentar as instituições punitivas. A Rasphuis então foi projetada como uma empresa independente com intenção de gerar lucro, bem de acordo com um dito popular deste tempo: “Deus ajuda aquele que ajuda a si mesmo”. 
Dois regentes, Jan Lourensz Spiegel e dr. Sebastiaen Egbertz, se destacaram como principais pioneiros e estimuladores do projeto, e em 1596, o primeiro Tuchthuis abriu as suas portas no lugar do monastério que havia ficado vazio depois da expulsão da igreja católica da cidade. 
O lugar era apropriado à função da nova instituição na vida econômica de Amsterdam. A imagem em baixo do texto no portão nos indica esta função. Nesta imagem, vemos um carro puxado por três tigres e três leões, domados por uma figura com chicote. Em cima do carro, vemos troncos de madeira e raspas (raladores). A madeira é pau-brasil, e os raladores servem para reduzi-la a pó, necessário para a produção do corante chamado brasilina. 
A brasilina era conhecida na Europa desde o século 12. A primeira importação chegou da Ásia pelo Oriente Médio, e a madeira tomou vários nomes como Verzino, Pressilig e Brasil. A madeira que veio da Ásia, depois, foi chamada de Sappan. 
A palavra Brasil já constava, no ano 1400, no livro das regras municipais (keurenboek) de Amsterdam. A prefeitura havia ordenado, neste ano, para os tintureiros, usar ao menos três libras (peso) desta madeira para tingir um laken (um pano específico de alta qualidade). O pau-brasil era um corante vermelho e, naquele tempo, a mais cara de todas as cores. Amsterdam era uma das poucas cidades que tinha uma indústria de tintureiros sem ter produção de tecidos. Esta indústria que tingia pano importado era chamada de apretise. 
O corante era usado pelos tintureiros artesãos e pelos pintores de arte. A produção de tinta era uma atividade individual, e as receitas de tintas eram segredos que valiam muito dinheiro, como testemunham vários contratos no keurenboek para ensinar a preparação de certas receitas de tinta. 
A descoberta da terra do Brasil aconteceria num momento muito oportuno: a conquista do Byzantium pelos turcos, em 1453, cortara a via de importação do pau-brasil asiático, e a indústria de tecidos de Flandres tornou-se o melhor freguês de Portugal. Depois da destruição de Antwerpen, no ano 1572, começou um êxodo dos protestantes flamengos. 
O ano de 1590 é considerado como o começo da expansão da sociedade dos Países Baixos. A indústria de tecidos recebeu uma injeção de especialistas e idéias trazidas pelos imigrantes. A produção de novos tecidos começou e a cidade de Leiden, a 30 km de Amsterdam, rapidamente converteu-se num centro de tecidos de alta qualidade, criando uma demanda constante de corantes. A exportação de pau-brasil do Brasil via Portugal para Flandres, que já era feita em grande parte por navios da República, foi cada vez mais dirigida para os Países Baixos. 
A importação de pau-brasil em Amsterdam cresceu depois de 1590 e, nos arquivos notariais, encontra-se testemunho das tentativas dos negociantes procurando importar a madeira direto de Pernambuco, sem respeitar as regras impostas pela coroa de Portugal. A Caesalpinia Echinata de Pernambuco dava três vezes mais corante que a madeira sappan, e era conhecida pelos holandeses como Fernambuc. 
Quando os Regenten de Amsterdam procuravam atividades para os presos, eles buscavam-nas principalmente dentro da área de produção de tecidos. A produção de corante era uma coisa, então, feita pelos tintureiros. O pau-brasil era uma madeira de alta densidade, que fazia do processo de beneficiamento uma tarefa penosa. Quanto mais fina fosse ralada a madeira, mais corante produzia na infusão com a água e o pó. 
Os presos não precisavam andar, ou o podiam fazer acorrentados no lugar, o que facilitava a supervisão, e a invenção de um novo tipo de instrumento de raspagem da madeira (rasp), que passou a produzir um pó bem mais fino, completou o plano de empresa que parecia ser destinado para o sucesso econômico. 
O número dos presos aumentou rápido, de 12, em 1596, para mais de 100 no começo de século 17. Panfletos da época exaltavam a influência bendita do “São Raspius”, ajudado por “São Ponus”. Os mendigos e vagabundos eram forçados, se necessário por castigo, com bastão (São Ponus), a trabalhar. A Rasphuis testou também uma solução para combater dissidentes, como os jesuítas. Uma terceira categoria de trabalhadores eram as crianças rebeldes que eram internadas pelos próprios pais para se disciplinarem. 
Muitos visitantes dos Países Baixos e outros países como a Bélgica, França e Alemanha escreveram sobre esta novidade. Muitas casas de reforma, modeladas a partir do exemplo de Amsterdam, abriram suas portas em outras cidades, como Haarlem, Leiden e, no exterior, em 1612, em Antwerpen, Hamburg, Bremen, Kobenhavn, Dantzig e Warsawa. 
Para garantir a rentabilidade da nova instituição, o conselho municipal de Amsterdam concedeu o monopólio comercial da produção de raspa de pau-brasil às Rasphuis. Aos contraventores estava reservada a pena de ser preso na própria Rasphuis. O monopólio e sua pena foram estendidos para o estado da Holanda e West Frísia em 1602 pelo governo destas províncias. 
Na verdade, o local da Rasphuis na Heiligeweg em Amsterdam era bem próximo dos grandes centros de tecido na cidade. Atrás estava situado o cais do Rouen. Desta cidade francesa importava-se pau-brasil para os Países Baixos desde a primeira viagem do capitão de Gonneville para o Brasil, no ano 1503. Do outro lado da torre do Munt, ainda encontramos o Staalstraat, a rua das amostras, onde eram controladas a qualidade e a cor dos tecidos, e no Groenburgwal haviam várias empresas de tinturaria. 
Entretanto o sucesso econômico nunca se realizava. Já no ano da publicação do livro de Coornhert, Albert de Veer pediu patente para um moinho para quebrar pau-brasil. Em volta de 1600, o moinho de tinta, patenteado por Cornelis Corneliszoon, já era capaz de produzir um pó bem mais fino do que o dos presos. A gerência da Rasphuis começou, então, uma batalha que vai durar quase 200 anos, exigindo o respeito forçado ao monopólio. Os moinhos de pau-brasil foram banidos de Amsterdam. Entretanto, um pouco mais ao norte, em Zaanstreek, já existia o maior parque de moinhos do mundo de então. Para lá é que mais se dirigiam os produtores de tecidos para moer sua madeira de tinta, que, então, também não era mais só pau-brasil, mas também campeche, brasiletto e muitas outras. 
Depois de 1656, a Rasphuis começou a explorar também um moinho, enfeitado com uma escultura de dois homens ralando, no lugar hoje ocupado pelo teatro Carré, mas não conseguiu reverter a batalha. Cada vez mais a Rasphuis ficava mais na margem da economia. Com a chegada da legislação napoleôntica acabou o poder do município para prender delinqüentes e a Rasphuis tornou-se uma casa de detenção comum, até que, demolida no ano 1895, foi substituída pela piscina de que os velhos moradores de Amsterdam se lembram. 
Só o portão ficou como um símbolo da relação entre o Brasil e os Países Baixos, que começou com a importação da madeira pau-brasil para a indústria de tecidos, uma das fundadoras da sociedade proto-industrial e capitalista da República das sete províncias no século 17. Um símbolo de um passado largamente esquecido, pois infelizmente não existem estudos sobre a grande importação de madeira de tinta do Brasil para os Países Baixos, que começou no início do século 16 e resistiu até o começo do século 20. 
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